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			Prefácio


			Massaru Ogata tem o que todo profissional gostaria de ter: um perfeito equilíbrio no uso do cérebro, ou seja, uma perfeita harmonia nas atividades que envolvem o lado emocional e o lado racional.


			É ISSO! Massaru Ogata sabe como ninguém aliar a razão à emoção. Neste livro, ele abre o coração e nos conduz pelas belas experiências de vida, experiências estas que viveu na família, no trabalho, com os amigos, enfim, nos faz lembrar que todos nós aprendemos as melhores lições na escola da vida, na prática e nos acontecimentos do dia a dia.


			Tive o privilégio de conhecer Massaru Ogata em um evento, onde palestramos um após o outro e, sem que um soubesse o que o outro falaria, percebemos que nossos assuntos se complementavam como se fôssemos uma dupla de muitos e muitos anos de convivência.


			Sem ele saber, ajudou a confirmar a hipótese que defendo no livro que escrevi há algum tempo, cujo título é “Na escola da vida até meu professor aprendeu”.


			É ISSO! A vida é a nossa melhor escola e nela temos que primeiro fazer a lição para depois aprender o significado do que foi feito.


			Claro que aprendi muito mais com ele do que ele comigo, afinal Massaru Ogata tem consigo o lado racional dos povos vindos do país do sol nascente e também tem o lado emocional e criativo de quem vive no Brasil, este país de tantos povos e culturas.


			Este livro vai tocar seu coração e sua mente. Vai ajudá-lo a lembrar que você nasceu para ser feliz e para chegar ao topo.


			É ISSO! BUSQUE O TOPO, é lá que todos nós deveremos nos encontrar!
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			Capítulo 1: 
como investigar 
o poder da intuição


			Perdi meu filho Maurício vitimado por meningite, pouco antes de completar um ano de idade. 


			Com a perda, aprendi que a intuição pode salvar uma vida. Fomos educados a pensar que devemos ser humildes e jamais supor que temos algum poder como este. Por isso, a proposta do primeiro capítulo é apresentar um novo pensamento sobre o nosso poder intuitivo, e quero compartilhar este momento de minha vida com o público que me acompanha, pois são poucos que sabem.


			Antes que o véu da noite se descortinasse, algo dentro de mim já previa algo de errado com meu filho. Na época, como era péssimo ouvinte da própria intuição, afastei rapidamente tais pensamentos, pensando tratar-se dos truques de distração da mente.


			Naquela ocasião, minha esposa viajaria até Paranavaí, interior do estado do Paraná. No dia que antecedeu a viagem, na creche onde ficava, a criança teve uma febre insistente. Levamos Maurício ao médico e, após examiná-lo, o profissional nos tranquilizou, afirmou que não encontrara sinais preocupantes. Voltamos para casa com a criança “medicada”.


			Com o cair da tarde, a febre ainda não cessara. Fomos novamente ao hospital. Desta vez, outro médico nos atendeu. Este segundo profissional também nos disse que bastava continuar com os medicamentos e que, bem abrigada, a criança poderia viajar sem nenhum problema ou risco. Com o medicamento, a febre cedeu e ficamos mais tranquilos.


			Algumas horas mais tarde, a caminho da rodoviária, perdemos o ônibus e eu pensei: 


			Eu sei o caminho que o veículo faz. Posso interceptá-lo na rodovia.


			Foi o que fiz. Acelerei nosso veículo até encontrar o ônibus na estrada. Sinalizei insistentemente, até que o motorista parou no acostamento. Eu mostrei a passagem, expliquei que perdemos o horário na rodoviária e solicitei a compreensão dele no sentido de deixar minha esposa e meus dois filhos adentrarem para seguir viagem.


			Muito solícito, o motorista concordou, guardou os pertences no bagageiro e os recebeu. Eu me despedi e, mesmo descrente sobre a “voz inconsciente”, coloquei a criança no colo de minha esposa Lucia e disse:


			— Cuide muito bem do Maurício. Estou com um pressentimento ruim!


			Seguiram viagem. Durante o trajeto, a criança cujo comportamento era calmo e quase não chorava, desatou a gritar em choro convulsivo. Assim que chegaram a Paranavaí, minha esposa foi correndo ao hospital local, e submeteu Maurício aos cuidados de um conhecido médico da família. Ele simplesmente olhou para a criança e do alto de sua experiência, honrando seu juramento de salvar vidas, deu a ordem.


			— Quero esta criança internada na UTI imediatamente. Ela está com meningite!


			Meu filho recebeu todos os cuidados devidos e foi atendido por profissionais dotados de muita experiência com a doença, mas o fato é que, diversas horas atrás, o erro dos médicos anteriores, por não realizarem um teste para meningite tão comum, fora determinante para o estado da criança e nada mais se fazia possível.


			Meu filho partiu, e um misto de sentimentos variou entre frustração, tristeza, impotência e, é claro, também sentimos um pouco de raiva e indignação em relação aos profissionais que poderiam tê-lo diagnosticado mais cedo.


			Como toda dor, esta também passou e fechamos nossas feridas mortais. Em lugar de raiva e incompreensão, restaram cicatrizes. Onde existia sentimento de culpa, sobrou resiliência e compreensão de que os eventos se sucederam além de nossa vontade. Onde remanescia tristeza e impotência, imperou a prazerosa saudade conformada.


			Ficou também a certeza de que somos tão pequenos diante das decisões sobre vida e morte, que por fim nos coube entender a curta vida de nosso filho, perdoar os erros dos médicos e continuar.


			E agora, respirando profundamente, fico grato por compartilhar essa triste página da vida íntima com você que acompanha meu material literário. Nada acontece por acaso. A inteligência emocional caprichosamente esconde seus recursos da medicina. Ainda não é possível mensurar com assertividade absoluta o quão capazes somos de prever situações de perigo iminente.


			Repare na evolução proposta por Darwin. Os espécimes, cada um à sua maneira, se adaptaram ao habitat. Uma mudança na direção do vento pode denunciar a aproximação do predador e os animais dotados de tal capacidade farejadora aprenderam a controlar esse recurso, evoluindo o faro de suas gerações anteriores para uma poderosa arma química de proteção. E se nós, humanos, também fomos presenteados pela natureza com um “esconderijo neurológico” onde se registram as intuições?


			Citei o exemplo de uma situação triste em minha vida, onde uma parte de meu cérebro foi perfeita em “avisar” a iminência de perigo e a outra descartou a informação, partindo do pressuposto de que talvez fosse uma breve visão pessimista ou quem sabe um pequeno peso na consciência pela impossibilidade de viajar com eles.


			Traduzindo esse lamentável ocorrido para uma situação cotidiana muito possível, quantas vezes, por exemplo, nossos sentidos sugerem que mudemos imediatamente este ou aquele comportamento e, vitimados pela própria voz de boicote, os ignoramos?


			Quantas vezes ouvimos nossa intuição alertar que deveríamos deixar aquele emprego?


			Dentre estas tantas ocasiões, silenciamos a voz intuitiva em prol da lógica que é palpável, com a qual já nos identificamos. Para você que trabalha com vendas, quantas vezes sentiu a intuição dizer - “faça contato com o cliente X, ele precisa de você”, – mas ignorou a intuição e uma semana depois, o próprio cliente telefonou, dizendo que fechou um grande negócio e não conseguiu falar contigo, para que participasse do processo de compra? Quantas vezes ouviu a intuição dizer que deveria abordar o cliente Y, com quem há muito não falava e ao fazê-lo, acabou por fechar uma bela operação de venda?


			Presumo que o cérebro humano tenha um poder de sincronicidade tão grande, que a ciência vai descobri-lo em totalidade no século XXII, quando possivelmente viveremos uma revolução no pensamento tão intensa, que servirá como referência de data, talvez algo como A.I. x D.I. (antes e depois da intuição).


			Acredito que nosso cérebro seja capaz (venho praticando isso ao longo dos anos) de calcular se a visão intuitiva tem algum sentido ou se é apenas um dos muitos delírios que passam diante deste nosso intrigante órgão.


			E por que não apontar para uma possibilidade também nada remota, no sentido de que já estamos aprendendo a usar o recurso intuitivo, sob alguns aspectos? 


			Pode ser que as pessoas estejam chamando de sorte um sentido natural evolutivo, passível de cálculos próximos da precisão. Por exemplo:


			Quando a pessoa ouve a intuição e a classifica como sorte ou azar, o cérebro talvez entenda que ela não gostaria de “tratar” este recurso e desta forma, o mantém oculto até que a pessoa esteja “pronta” para lidar com tão poderosa ferramenta. Não se trata de futurologia, mas de situações que possam ser previstas pela porção inconsciente do cérebro e ignoradas pela porção consciente, dada a maneira como o programamos para acreditar no intangível.


			Cada ser humano já experimentou alguma situação em que agiu por puro impulso, talvez até contra o que acreditava e no final, pasmou-se com o resultado que deu certo. Aposto que isso já aconteceu com você nos campos amor, trabalho, lazer, cultura, família e finanças.


			•	Amor – você conhece pessoas que iniciaram relacionamentos com alguém de perfil absolutamente oposto, “arriscaram” e descobriram o amor? Eu conheço dúzias. E se o cérebro desta pessoa, em reconhecimento olfativo, visual e auditivo, soube identificar o amor imediatamente? O cérebro é capaz de analisar uma situação de fora, por instinto, a despeito do sistema de crenças, que julga pela razão, como se os candidatos ao amor fossem candidatos a um emprego.


			•	Trabalho – conhece alguém em seu trabalho que costuma destratar as pessoas novas na empresa ou no projeto e pouco tempo depois, passada a fase do julgamento, se tornam amicíssimas daquelas? E se o cérebro for capaz, pelo bem de nossa evolução intelectual e social, de quebrar os protocolos de julgamento? Quando uma situação assim acontece, há quem diga:


			— No começo, a detestava e, quando percebi, já éramos grandes amigas!


			Talvez as questões intuitivas operem no sentido de baixar a guarda, para que não venhamos a perder pessoas importantes por conta de julgamentos injustos.


			•	Lazer – Quem nunca passou por isso? Você pretendia viajar para a praia e começa a dar tudo errado. O carro pede manutenção na véspera da viagem, o tempo fecha, um resfriado surge e ainda assim, você se mantém firme na decisão. De repente, “algo” lhe faz mudar os planos e você desiste. Depois, fica sabendo que houve um acidente na estrada e a fila para a descida ao litoral tornou-se quilométrica. Quem garante que a intuição não salvou sua vida e a dos seus? 


			•	Cultura – Preste atenção aos filmes, livros e espetáculos. A intuição é determinante para apontar quais são bons, além da suposta definição pré-definida do que é “bom”. Por exemplo: você pode não gostar do gênero romance e a intuição sugere que determinado filme merece sua atenção. Você flexibiliza, assiste e o conteúdo muda sua vida. Sem perceber a excelência intuitiva do cérebro, talvez se veja a racionalizar o que aconteceu e diga:


			— Nossa, eu não gosto de romance. Porém, desta vez dei muita sorte. Que filme!


			•	Família – Algumas pessoas já experimentaram a vontade intuitiva de visitar um parente e deixaram para depois. Não tiveram a oportunidade de fazê-lo. O parente faleceu naquele final de semana. Outras resolveram atender a intuição, partiram para a visita-surpresa e chegando lá, escutaram uma frase comum.


			— Que engraçado, eu estava falando em você neste momento!


			Se acreditasse na intuição, quem sabe o visitante pensasse que estavam neurologicamente conectados. Em vez disso, tende a responder:


			— Ah, que bom, então eu não morro mais!


			Talvez, nem mesmo durante o século XXII a medicina tenha êxito para oferecer respostas neste caminho. Penso que cérebros familiares consigam conectar-se de forma extrassensorial. Ao futuro, caberá dizer “como”. Enquanto isso não acontece, sugiro “calcular”, entender e atender a intuição, que não costuma falhar.


			•	Finanças – Quando ouvir a voz intuitiva pedindo que não troque de carro, que segure os gastos por determinado período ou poupe dinheiro, coloque o hemisfério esquerdo de seu cérebro para entender o que há por trás da intuição, gerada no hemisfério direito. A troca do carro preenche critérios como felicidade e conforto, mas fazê-lo em momento inoportuno pode gerar perdas financeiras consideráveis e a intuição sabe disso, só não consegue detalhar, pois isso depende de uma união entre intuição e lógica. Ambas estão aí, dentro de você, aguardando que as utilize com equilíbrio. O mesmo vale para segurar os gastos e poupar dinheiro. A intuição pode ter identificado a aproximação de um desemprego ou uma queda nos negócios. Se isso acontecer, confie, acolha e investigue o que seu poder intuitivo reserva. Pode ser a diferença entre ter êxito nos negócios ou ser mais uma vítima do endividamento que assola o país desde Cabral. 


			Além de crucial, o processo criativo, muitas vezes negligenciado, caminha de mãos dadas com a intuição. Sempre que esta segunda nos presenteia com alguma dica preciosa, automaticamente o cérebro se prepara para criar. Precisamos entender que isso é um processo, de modo que ao abrir mão do poder intuitivo, um preço será pago: 


			Se o cérebro entende que você não quer trabalhar as intuições, ele também não vê motivos para ajudar no processo criativo que possa atender estas demandas intuitivas. 


			Não seria esta a razão pela qual algumas pessoas têm dificuldade de criar, amar, escrever, inovar e ousar?


			Think about it!


			É isso!


		




		

		




		

			Capítulo 2: 
O coração no mundo 
dos negócios


			Certo dia, durante o intervalo de um belo evento do professor Stephen Paul Adler, um jornalista indagou por que eu, também especialista na área de hipnose, estava ali. Respondi o óbvio.


			— Treinadores comportamentais não podem, jamais, parar de receber informação externa e reciclar-se com outros profissionais, assim como o ciclista não pode parar de pedalar!


			Ao me lembrar desta entrevista, surge uma palavra, que lembro claramente de ter usado na conversa com aquele jornalista. Congruência.


			As qualidades que nós, treinadores, defendemos como essenciais para as pessoas de alta performance devem estar no cume de nossa pirâmide de Maslow. 


			O psicólogo americano Abraham Harold Maslow foi criador da estrutura hierárquica que continha as necessidades básicas do ser humano. Essa linha de estudos rapidamente migrou para o management, pois o mundo dos negócios entendeu que a cadeia hierárquica das emoções é primordial para o êxito corporativo.


			Ocorre que de nada adianta determinar uma hierarquia de valores,  e defendê-la quando o assunto é criticar o vizinho e ignorá-la quando o assunto somos nós. Maslow foi feliz em seu trabalho e referência no campo da psicologia, assim como Adler no campo da hipnose, e tantos outros profissionais que legaram materiais riquíssimos. 


			O desafio maior para o ser humano do século XXI deixou de ser o acesso à informação. Avançamos muito nas pesquisas que envolvem exatas e humanas. Assim colocado, o mundo dos negócios não pode se restringir a oferecer conteúdo intelectual, motivacional e técnico para as equipes. Cabe ao corporativo formar profissionais de desempenho superior, praticantes dos mesmos valores que os gestores pregam em seus projetos e empresas.


			No site das grandes corporações, a missão, a visão e os valores, três pilares que os encabeçam, são sempre bem definidos. A pergunta maior é: são factíveis e convergentes com as necessidades básicas das pessoas contratadas? Esta é a “fórmula coronária” para o sucesso!


			Se emocionalmente as pessoas não acreditarem naquilo que a empresa defende, a razão por si não será suficiente para fazê-la comprometer-se em completude.


			De outra forma, quando coração e razão se encontram com os highlights da empresa em posição de congruência, metas de curto, médio e longo prazo nos processos comercial, administrativo e logístico serão sempre cumpridas e superadas.


			A certeza inversa é quase garantida. Os colaboradores valorizam uma empresa que consideram muito boa, com excelentes produtos e serviços. Porém, quando percebem que a organização é incongruente com as crenças e valores que alega ter, esta empresa não será boa o bastante. A porção inconsciente do colaborador identificará essa incoerência.


			Por que alguns colaboradores permanecem insatisfeitos na mesma empresa por décadas, sem identificar o motivo pelo qual não conseguiram receber promoções e galgar os disputados degraus para o sucesso na carreira? A resposta é simples. Eles admiram e são leais, mas não encontram congruência de valores para crescer.


			E por que outros decidem buscar um novo trabalho tão logo se percebem infelizes? Mais uma vez a resposta é simples. Este segundo grupo prioriza a lealdade aos valores pessoais que carrega, e ao não encontrar congruência com quem lhe emprega entende que o jeito é partir.


			Uma vez que esta sutil e importantíssima análise não foi observada, começa o processo de turnover. Os empresários investem tempo, energia e dinheiro para deixar os colaboradores afiados e competitivos, mas em vários casos, a oferta do concorrente, às vezes até com salário e plano de carreira inferior em relação ao status quo, basta para que se demitam, deixando um rastro de dúvidas para os profissionais de recursos humanos e líderes de diversos setores. São perguntas que ficam sem respostas.


			O que estamos fazendo de errado?


			É imperativo aumentarmos salários e benefícios?


			Nosso plano de carreira é ineficiente?


			Alguns empresários têm se esquecido de fazer a única e estratégica pergunta que deveriam:


			Existe convergência entre o que defendemos como valores mais altos, os valores dos nossos colaboradores e os valores de nossos clientes, conforme a cultura de consumo onde temos negócios?


			Nenhum país aceita modelo de negócio imposto pela cultura de origem. Se a empresa veio do norte do Canadá montar uma franquia no Brasil, precisará considerar que as pessoas naquela região são pragmáticas, e em nossa cultura as pessoas são “românticas”.


			Os brasileiros querem o seu lugar ao sol, mas não abrem mão das relações, do calor humano e de praticar negócios com amor ao que fazem. Esta é a possível causa que leva franquias mundialmente fortes a experimentarem nosso mercado e desistirem dele pouquíssimo tempo depois. Se houver razão e pragmatismo de sobra e coração em falta, os brasileiros não fazem negócio.


			Então, ofereço duas opções aos empresários, brasileiros ou estrangeiros, que almejam sucesso. As escolhas se parecem em teoria e são muito diferentes na prática.


			1)	Pode-se demandar grande esforço para colocar a empresa entre as cem melhores daquela revista que todos sabem qual é.  Este destaque tornará a empresa atraente para os profissionais investirem oito horas diárias de suas vidas, mas serão insuficientes para evitar o turnover. No ano seguinte, se por algum descuido a empresa não aparecer outra vez neste “rol da fama”, mesmo que pouca coisa tenha mudado, parecerá aos colaboradores que ficou ruim.


			Ser a melhor empresa do país para se trabalhar é positivo. Ser a empresa mais preocupada com os valores dos colaboradores é o diferencial.


			2)	Pode-se transformar a empresa num lugar onde o colaborador tenha prazer de estar, dos pontos de vista financeiro, profissional e emocional. Para mensurar isso, observe se os profissionais indicam a empresa para os amigos trabalharem. Verifique se eles têm vontade de levar a família àquela grande reunião anual, que não raro é organizada para 1000 funcionários e suas famílias, mas no dia comparecem apenas 300, sendo que boa parte por temer represálias da diretoria.


			Entre o colaborador que vai até a empresa em busca de salário e outro que vai porque é feliz trabalhando lá, existe um abismo. A empresa que se baseia numa imutável lógica atrairá o primeiro perfil e a empresa que “colocar o coração” em seus negócios, atrairá o segundo.


			Digamos que você não seja funcionário fixo e tampouco grande empresário. Você é profissional liberal, estudante com grandes aspirações ou um pequeno empresário que busca encaixe neste desafiador mercado? Preste atenção nas pessoas. Em seus corações, cujas artérias são irrigadas pela inteligência emocional, está o grande segredo.


			Para crescer, é importante pagar o preço da flexibilidade para entender como as pessoas sentem o que você oferece. Neste caminho, terá de lançar mão de comportamentos talvez ideais para você e nada congruentes às pessoas de suas relações, sem as quais não terá êxito. Para vencer, a individualidade é imperativa, mas jamais vai acontecer sem o apoio de muitas pessoas.


			Todos nós sabemos que é difícil mudar as crenças, os sonhos e a grande missão de vida. Mudar um comportamento, convenhamos, é tão fácil neurologicamente como mudar de roupa. É indolor, rápido e serve como ferramenta para crescer. As pessoas que não conseguem êxito, em diversos casos, acabam perdendo para si, porque não colocaram o coração na condução de seus negócios. Para chegar ao lugar que você reconhece como sucesso, recomendo um exercício diário de vislumbrar três posições:


			

					para os lados, estão seus pares e concorrentes;


					para cima, estão as pessoas que um dia ocuparam o lugar em que você está e já venceram;


						para baixo, estão aquelas que foram inflexíveis e não escutaram ninguém.


			


			O país precisa de mais pessoas que façam sua parte e menos cidadãos que queiram apenas ganhar. Estamos conseguindo eliminar a crença ensinada, não se sabe mais por que ou por quem, de que é importante tirar vantagem sempre. Estamos evoluindo e, aos poucos, o círculo brasileiro de negócios cria padrões de respeito internacional recíproco nos quesitos lucratividade, parcerias, sustentabilidade e consciência empresarial. Aos que duvidam, basta aferir quantas empresas têm assumido o papel que não caberia exatamente à iniciativa privada: muitas já possuem as próprias faculdades. Preocupadas com o altíssimo custo da rotatividade, decidiram investir pesadamente na formação dos profissionais, mesmo sob o risco de formá-los e, adiante, perdê-los para a concorrência. Estas empresas compreenderam que para medir o grau de lealdade dos profissionais, faz-se relevante apostar neles. Ao investir em educação privada, os empresários tocaram o coração dos colaboradores e ganharam de duas formas.


			1) Um critério é usado pela empresa contratante para custear os estudos dos profissionais, seja um bom curso de idiomas ou a faculdade. Ela avalia a performance de curto prazo e sabe que, ao assumir o compromisso, lida com pessoas que “se pagam”, com profissionais que estudam e trabalham motivados, independentemente do cansaço. Caso o profissional decida deixar a empresa após quatro anos, já terá pago sua faculdade com os resultados deixados no período;


			2) Outro resultado comum desse investimento é que os profissionais decidam pela lealdade, por seguir o plano de carreira na mesma empresa que custeou sua educação. Desta feita, os resultados de longo prazo serão robustos para o contratante. Além de formá-los com foco em seus negócios, o ensino foi feito dentro de suas portas, onde a qualidade pode ser avaliada e comprovada na prática, por meio de resultados tangíveis.


			Calculando-se a média nos investimentos demandados, entre os funcionários que partiram e outros que ficaram, a diretoria de recursos humanos quase sempre celebra o sucesso do programa, que se torna muito promissor.


			Em seguida, vale dedicar cuidados extremos ao definir missão, visão e valores, lembrando que podem ter o seu toque, mas não podem ser exclusivamente seus, tampouco podem representar somente a posição dos sócios. É salutar que seja mais abrangente, pois os negócios serão muito mais que apenas “vocês” e representarão a vida de muitas pessoas envolvidas. 


			Colaboradores e seus familiares, clientes, fornecedores, parceiros e aliados respiram o oxigênio gerado por sua empresa ou projeto. Você fará parte da vida de inúmeras famílias, seja ao oferecer um emprego, ao concluir um bom negócio, ao representar seu regionalismo de atuação ou ao fortalecer o setor de mercado; daí a importância de incutir o coração para ter sucesso nos negócios.


			Como parte da sociedade que compõe a empresa, ou o único dono (a), deve-se pensar nas pessoas como elos que simbolizam a eternidade dela. Seus produtos e serviços poderão mudar em algum momento, os governos se renovarão periodicamente, os fornecedores se renovarão para atender novas exigências e, durante todos esses eventos, algo não deve mudar: a congruência entre missão, visão e valores de sua empresa ou projeto com as pessoas que a mantêm viva e forte. 


			Em eventos corporativos, não raro, enchemos nossos salões com pessoas dos mais diferentes ramos que nos procuram em busca do sucesso nas negociações ou da excelência na arte de liderar. Sempre que as portas se fecham e produzem aquele característico ruído, é quase possível ouvir o coração de cada um na audiência. E como disse Saint-Exupéry com muita assertividade, nos tornamos responsáveis por aquilo que cativamos. Eu não quero formar um batalhão de líderes que não entendam a necessidade de cativar o “aquilo” que Exupéry metafórica e sutilmente definiu como sendo o coração.


			Jamais fiz questão de contar precisamente quantos semelhantes passaram por meus treinamentos. Seria uma estatística vaidosa e de pouca utilidade. O que eu quero mesmo e felizmente já tem acontecido, é ter a certeza de que formei líderes que usam o coração no mundo dos negócios, no tratamento e treinamento de pessoas que passarão por suas vidas e que ao formarem missão, visão e valores de seus projetos, não irão ignorar os efeitos destes para a sociedade, suas empresas e suas famílias. Eles estão prontos, e tenho certeza disso, de coração, exatamente como propus no início do capítulo!


			É isso!
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